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RESUMO 

O cenário atual da triticultura em Minas Gerais é promissor. Observando a produtividade média alcançada e a área apta 

à cultura, o estado de Minas Gerais tem potencial para se tornar autossuficiente na produção de trigo e ainda exportar 

para outros locais. Porém as perdas de produtividade e os altos custos na triticultura brasileira é devido às infecções de 

brusone. O objetivo deste trabalho visou avaliar a incidência da doença brusone causada por Pyricularia grisea em dois 

genótipos de trigo, com densidades de plantio diferentes no cultivo de safrinha no município de Inconfidentes-MG. O 

experimento foi conduzido em esquema fatorial no delineamento em blocos casualizados (DBC). Os fatores avaliados 

foram duas cultivares de trigo e quatro densidades diferentes de semeadura, com quatro repetições. Houve diferença 

significativa entre os genótipos de trigo avaliando a incidência de brusone. O aumento da densidade de sementes no 

plantio não influenciou incidência da doença. 
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1. INTRODUÇÃO 

O trigo, pertence à família Poaceae, e a espécie Triticum aestivum L. é a mais cultivada. Esta 

planta possui um ciclo anual, autógama, hermafrodita e é fonte de proteínas e carboidratos 

(PAGANI, 2011). O cenário atual da triticultura em Minas Gerais é promissor. A cultura do trigo 

está presente em 74 municípios de seis microrregiões de Minas Gerais, sendo que a região do Alto 

do Paranaíba apresenta cerca de 45% da área total cultivada seguida da região do Sul de Minas, com 

22% da área (CONAB, 2017).  

As perdas de produtividade e altos custos na triticultura brasileira, entre outros fatores, que 

afetam a produtividade do trigo é a incidência de brusone, causada por Magnaporthe grisea 

(Pyricularia grisea), sendo este fungo favorecido pela alta umidade e temperaturas elevadas 

(STORANI, 2013). A sintomatologia deste patógeno ocorre em toda a parte aérea da planta de trigo 

incluindo as folhas, panículas, caules, bainhas, nós, colmos, pedúnculo e glumas. Sua principal  
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infecção ocorre nas espigas, causando um branqueamento parcial ou total, esterilidade ou 

chochamento de grãos. O início da infecção se observa pelas folhas que caracterizam por pequenas 

manchas elípticas de coloração marrom-escura a negra (MEHTA, 1978). 

O produtor rural precisa conhecer o comportamento das cultivares disponíveis no mercado, 

com relação às condições edafoclimáticas e de fitossanidade das cultivares, assim buscando obter 

êxito no cultivo do trigo e, consequentemente, garantir o retorno financeiro com a cultura 

(TANAKA, 2011). Nesse contexto destaca-se a importância de se utilizar e recomendar genótipos 

que tenham características morfológicas favoráveis a resistência da doença. Diante disso, o presente 

trabalho visou avaliar incidência da doença Brusone em dois genótipos de trigo com densidades de 

plantio diferentes no cultivo de safrinha no município de Inconfidentes-MG. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido no município de Inconfidentes MG, na área experimental da Fazenda 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, campus 

Inconfidentes, MG. O município está situado a 940 m de altitude, a 22º 18’ 47’’ de latitude Sul e 

46º 19’ 54,9’’ de longitude Oeste. O clima da região é do tipo temperado propriamente dito, ou 

seja, mesotérmico de inverno seco (Cwb). Apresenta temperatura média anual de 19,3 °C e 

precipitação média anual de 1.411 mm (BRASIL, 1992). Os dados climatológicos no período de 

cultivo estão dispostos na Figura 1. 

Figura 1- Dados de precipitação, temperatura mínima, média e máxima no período de 13 de 

março de 2018 a 26 de julho de 2018, IFSULDEMINAS- campus Inconfidentes, 

Inconfidentes/MG, 2018. 

 

Fonte- Estação meteorológica IFSULDEMINAS, campus Inconfidentes, Inconfidentes/MG 2018. 

As cultivares de trigo avaliadas foram a BR 18 e a pré-comercial PF 100.337, ambas doadas 

pela Embrapa-Trigo. O experimento foi conduzido esquema fatorial no delineamento em blocos 

casualizados (DBC). Os fatores foram duas cultivares de trigo (BR 18 e a PF 100.368) com quatro 

densidades diferentes de semeadura (150, 250, 350 e 450 sementes por metro quadrado), com 
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quatro repetições.  A variável analisada foi à incidência de brusone sendo que a avaliação ocorreu 

entre 60 e 80 dias após a emergência, de acordo com o ciclo de cada genótipo. A partir daí, em 

cada parcela foi realizado uma avaliação por semana, na segunda e quarta linha da parcela, 

contando o número de espigas com os sintomas da doença.  

Para a realização da análise estatística os dados foram submetidos à análise de variância, e as 

médias comparadas pelo teste Teste Scott-Knott (1974) a 5% de probabilidade, utilizando o 

Software SISVAR descrito por Ferreira (2011).  

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O que determina a severidade da ocorrência de brusone é a grande variação climatológica e 

a ocorrência de temperaturas favoráveis para a infecção da doença. De acordo com Goulart, Souza e 

Urashima, 2007 em todos os materiais testados para avaliar os danos em trigo causados pela 

infecção de Pyricularia grisea, a cultivar BR 18 foi a que apresentou a menor incidência de espigas 

com brusone, em dois locais de condução dos ensaios, porém, apresentou uma reação de 

suscetibilidade, de acordo com os parâmetros de resistência definidos por Arruda et al.,2005. 

Analisando os resultados do teste de média da Tabela 1, verifica-se que houve diferença 

significativa entre as cultivares avaliadas e a incidência de brusone, sendo que a cultivar PF 100.368 

foi a mais atacada pela doença. 

Tabela 1- Média da incidência de brusone em diferentes genótipos de trigo no município de 

Inconfidentes, MG, 2018. 
Cultivar Brusone 

BR 18 1.95 a 

PF 100.368 8.70 b 

Observa-se que na Tabela 2 o resultado do teste de média, mostra que não houve diferença 

significativa entre as densidades de semeadura e incidência de brusone nas cultivares avaliadas. De 

acordo com Mundstock, 1999 o maior adensamento da lavoura proporcionará um microclima 

favorável para proliferação de doenças, devido ao aumento da umidade relativa no interior do 

dossel. Porém analisando que as diferentes densidades de semeadura com as cultivares BR 18 e PF 

100.368 não influenciaram na ocorrência da doença.  

Tabela 2- Médias da incidência de brusone em diferentes densidades de semeadura em genótipos de 

trigo no município de Inconfidentes, MG, 2018. 

Densidades Brusone 

150 4,20 a 

250 4,20 a 

350 5,52 a 

450 7,37 a 
1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P < 0,05). 
5. CONCLUSÕES 

O genótipo BR-18 apresenta menor incidência de brusone. O aumento da densidade de 

sementes no plantio não influencia a incidência da doença. 
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